
Cânticos 

1. Entrada: 
Maranatha. Maranatha. 

Vem Senhor Jesus. Aleluia! 
 

2. Coroa de Advento: 
Abri as portas a Cristo!  

Não temais, não tenhais medo:  

escancarai o vosso coração ao amor de Deus. 
 

3. Salmo: 
Venha o Senhor: é Ele o rei glorioso. 
 

Do Senhor é a terra e o que nela existe,  

o mundo e quantos nele habitam. 

Ela a fundou sobre os mares  

e a consolidou sobre as águas. 
 

Quem poderá subir à montanha do Senhor? 

Quem habitará no seu santuário? 

O que tem as mãos inocentes e o coração puro,  

que não invocou o seu Nome em vão nem jurou falso. 
 

Esse será abençoado pelo Senhor  

e recompensado por Deus, seu salvador. 

Esta é a geração dos que O procuram,  

que procuram a face do Deus de Jacob. 
 

4. Comunhão: 
A Virgem conceberá e dará à luz um Filho  

o seu Nome será Emanuel. 

 
 
 
 
 
 
 
 

              Ele está no meio de nós… 
 

• A Fé cristã enraíza-se e fundamenta-se  
numa afirmação simples e surpreendente: 
 

“O Verbo de Deus encarnou 
e habita no meio de nós”. 

 

Isto é: Deus quis ser um de nós,  
quis partilhar connosco a aventura da vida  
e caminhar connosco para a Salvação. 

 

• Por isso, ser cristão  
não é, simplesmente,  

crer que Deus existe,  
 

ou que há “Algo” que nos transcende  
e que, de um lugar remoto e misterioso,  
dá origem e sustém a criação inteira… 
 

• Ser cristão é descobrir, com júbilo,  
que Deus está connosco;  
que está no coração da nossa existência  
e no fundo da nossa História humana,  

compartilhando  
os nossos problemas e aspirações,  
convivendo a vida de cada homem… 

 
 
 

 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

4º Domingo do Advento – Ano A 
 

Coroa de Advento: 
 

 

Senhor Jesus, Tu és o Messias esperado. 
Acendemos a quarta vela  
da coroa do Advento. 
Já conheces de cor e salteado  
os nossos sonhos de Natal. 
Mas, por obra da Tua graça, 
o Teu Natal real, de carne e osso, 
não tem a forma nem a cor 
dos nossos sonhos encantados. 
Será um Natal, feito de surpresas,  
de caminhos não programados, 
de situações imprevistas, 
de dores que julgávamos alheias, 
de desgostos que não esperávamos. 
Dá-nos, Senhor, a luz e a sabedoria  
de São José, esposo da Virgem Maria,  
para aceitar sem raiva, esta surpresa,  
sem a magia do Natal que tens para nós. 
Abre-nos, Senhor, à surpresa,  
à ponderada e humilde aceitação  
dos teus desígnios insondáveis, 
dos teus outros caminhos de esperança. 

 
 
 

• Deus quis ser um de nós … 
Por isso não pode ser indiferente  
a esta nossa história na qual encarnou  
e à qual Ele mesmo pertence.  
 

É este Mistério, é esta Fé, 
e é esta Esperança que o Natal,  
mais uma vez,  
nos convida a celebrar. 

 

• Celebrar o Natal, a partir da Fé,  
é celebrar que Deus é “Deus connosco”  
e que é um Deus Salvador;  
que se solidariza com toda a Humanidade  
e se identifica com cada ser humano,  

e que é em cada ser humano  
que Ele quer ser reconhecido,  
respeitado e amado. 

 

• Não deixemos, pois, esvaziar o Natal  
do seu Sentido e do seu Espírito.  
 

Abramo-nos à sua Luz 
e aos seus apelos 

para que não passe em vão, 
à nossa porta. 


